
       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



PROJECTO EDUCATIVO  

          AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE SÁTÃO                                                                                 Página 1 de 41 

2009-2013 

ÍNDICE 
 

1. INTRODUÇÃO .................................................................................................................... 3 

2. PROJECTO EDUCATIVO: FINALIDADES E OBJECTIVOS ..................................... 4 

3. CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO .................................................................. 7 

3.1 - O AGRUPAMENTO ï SUA IDENTIDADE ............................................................. 7 

3.2 - O MEIO ENVOLVENTE ............................................................................................ 7 

3.3 ï O PATRONO ............................................................................................................ 10 

3.4 ï A POPULAÇÃO ESCOLAR: OS ALUNOS ......................................................... 12 

3.5 ï CARACTERIZAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO E SUA 
POPULAÇÃO ..................................................................................................................... 13 

3.5.1 ï Jardins-de-infância ........................................................................................... 13 

3.5.2 ï Escolas do 1º Ciclo .......................................................................................... 14 

3.5.3 ï Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos ................................................................... 15 

3.5.4 ï Educação Especial .......................................................................................... 18 

3.5.5 ï Sucesso Educativo ï Aproveitamento .......................................................... 20 

3.5.6 ï Abandono Escolar ............................................................................................ 23 

3.5.7 ï Auxílios Económicos ........................................................................................ 24 

3.6 - RECURSOS HUMANOS......................................................................................... 24 

3.6.1 ï Caracterização da População Docente ........................................................ 24 

3.6.2 ï Caracterização da População Não Docente ................................................ 25 

3.6.3 ï Associação de Pais e Encarregados de Educação ï APEAGESÁTÃO . 26 

3.6.4 ï Serviços de Psicologia e de Orientação ....................................................... 26 

3.6.5 ï Parcerias ............................................................................................................ 27 

4. RECURSOS FÍSICOS / MATERIAIS ............................................................................ 28 

4.1 ï GESTÃO DE ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS ................................................... 28 

4.2 ï  BIBLIOTECAS ESCOLARES / CENTRO DE RECURSOS (BE/CRE) .......... 28 

4.3 ï AUTOMAÇÃO .......................................................................................................... 29 

4.4 ï AQUECIMENTO ...................................................................................................... 29 

5. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS .................................................. 30 

5.1ï IDENTIFICAÇÃO DE SITUAÇÕES PROBLEMAS/NECESSIDADES E 
POTENCIALIDADES ........................................................................................................ 30 

6. A ESCOLA QUE SE PRETENDE CONSTRUIR ......................................................... 33 

6.1 ï PRINCÍPIOS ORIENTADORES DO AGRUPAMENTO .................................... 33 

7. METAS E OBJECTIVOS A ATINGIR COM O PROJECTO EDUCATIVO ............. 35 

8. AVALIAÇÃO DO PROJECTO EDUCATIVO E CONSIDERAÇÕES FINAIS ........ 40 

9. BIBLIOGRAFIA ................................................................................................................. 41 

 



PROJECTO EDUCATIVO  

          AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE SÁTÃO                                                                                 Página 2 de 41 

2009-2013 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

"A principal meta da educação é criar 

homens que sejam capazes de fazer 

coisas novas, não simplesmente repetir 

o que outras gerações já fizeram. 

Homens que sejam criadores, 

inventores, descobridores. A segunda 

meta da educação é formar mentes que 

estejam em condições de criticar, 

verificar e não aceitar tudo que a elas se 

propõe." 

 

Jean Piaget 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Escola deve desempenhar um papel motivador para todos os seus alunos, 

desenvolvendo os esforços necessários para orientar e motivar os menos interessados e 

melhorar o desempenho dos mais capazes, dando corpo a uma imagem de escola exigente, 

mas também humanizada. No sentido de potenciar a qualidade do ensino e atender às 

situações reais e actuais, pretende o Decreto-Lei 75/2008, de 22 de Abril, aumentar a 

autonomia da Escola, favorecendo a tomada de ñdecis»es nos dom²nios da organiza­«o 

pedagógica, da organização curricular, da gestão dos recursos humanos, da acção social 

escolar e da gestão estratégica, patrimonial, administrativa e financeira, no quadro das 

fun­»es, compet°ncias e recursos que lhe est«o atribu²dos.ò (ponto 1 do art.º. 8º) 

De acordo com o artigo 9º do mesmo Decreto-Lei, constituem-se instrumentos do 

exercício da autonomia, o projecto educativo, o regulamento interno, os planos anual e 

plurianual de actividades e o orçamento. O Projecto Educativo ® o ñdocumento que consagra 

a orientação educativa do agrupamento de escolas ou da escola não agrupada, elaborado e 

aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de quatro anos, 

no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais 

o agrupamento de escolas ou escola não agrupada se propõe cumprir a sua função 

educativaò. (alínea a) do ponto 1 do art.º 9) 

Para além dos documentos atrás referenciados são ainda instrumentos de autonomia 

dos agrupamentos de escolas e das escolas não agrupadas, para efeitos da respectiva 

prestação de contas, o relatório anual de actividades, a conta de gerência e o relatório de 

auto-avaliação. 

¶ Relatório anual de actividades - documento que relaciona as actividades 

efectivamente realizadas e identifica os recursos utilizados nessa realização. 

¶ Conta de gerência - documento que relaciona as receitas obtidas e despesas 

realizadas. 

¶ Relatório de auto-avaliação - documento que procede à identificação do grau 

de concretização dos objectivos fixados no projecto educativo, à avaliação 

das actividades realizadas e da sua organização e gestão, designadamente 

no que diz respeito aos resultados escolares e à prestação do serviço 

educativo. 

Neste propósito o Agrupamento de Escolas de Sátão elabora o seu Projecto 

Educativo para o quadriénio 2009/2013, com o qual pretendemos afirmar a nossa 

identidade, delinear metas e objectivos a atingir na consecução das etapas do processo 

educativo. 
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2. PROJECTO EDUCATIVO: FINALIDADES E OBJECTIVOS 

 
O Projecto Educativo, enquanto instrumento consagrado na lei, pode tornar-se um 

dos pilares da estrutura educativa local que mais contribui para a construção da autonomia 

da Escola. £, ainda, um ñmacro referencialò da defini­«o do sentido global do trabalho de 

cada uma das unidades educativas do Agrupamento, tendo em conta os diferentes 

contextos em que se inserem. Este documento reflecte a especificidade de cada uma das 

escolas/jardins-de-infância e estabelece princípios identitários do agrupamento, enquanto 

espaço educativo de partilha de responsabilidades. 

A origem do Projecto Educativo do Agrupamento está associada a vários factores, 

entre os quais se destacam razões pedagógicas (heterogeneidade e diversidade de alunos), 

razões políticas (descentralização e autonomia das escolas) e razões económicas 

(associadas ao aparecimento dos projectos organizacionais). 

Para Barroso (citado por Fontoura, 2006:71), ña elabora­«o de um projecto de escola 

passa por quatro etapas fundamentais: gerar, definir, gerir e avaliarò. A primeira etapa, 

ñgerar um projectoò, passa pelo processo de identificação de princípios, valores e políticas 

que orientam a acção da escola; a segunda etapa, ñdefinir um projectoò, passa pela 

valorização do seu conteúdo e das características que fazem dele um documento 

orientador. As fases de gerir e avaliar correspondem já à execução desse projecto. 

Para uma maior clarificação da noção de projecto educativo de escola, Obin e Cros 

(citados por Costa, 2003:55) apresentam-nos os ñdez mandamentos do projectoò: 

1º O projecto de escola é diferente de política de escola; 

2º O projecto evidencia, explicitamente os valores comuns; 

3º O projecto introduz uma coerência nas diversas actividades escolares; 

4º O projecto permite a procura colectiva da melhoria da qualidade do ensino; 

5º O projecto define as estratégias para as acções futuras; 

6º O projecto permite a comunicação do sentido para a acção colectiva; 

7º O projecto introduz uma gestão participada; 

8º O projecto possibilita o controlo dos resultados e a correcção das decisões; 

9º O projecto exige a adesão do director da escola; 

10º O projecto implica a procura conjunta dos consensos. 

Deste modo, podemos afirmar que, o projecto educativo apresenta-se como um 

instrumento de ñplanificação da acção educativaò e de ñconstrução da identidade própria de 

cada estabelecimento de ensinoò, e como tal dever§ cumprir as seguintes fun­»es: 

¶ Funcionar como ponto de referência para a gestão e tomada de decisão dos 

órgãos da Escola e dos agentes educativos. 
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¶ Garantir a unidade de acção da Escola nas suas variadas dimensões. 

¶ Ser o ponto da contextualização curricular. 

¶ Servir de base à harmonização dos professores dos mesmos alunos. 

¶ Promover a congruência dos aspectos organizacionais e administrativos com 

o papel educativo da Escola. (cfr Carvalho e Diogo, 1994) 

Pretende-se, também, que o Projecto Educativo defina os princípios orientadores que 

possibilitem o desenvolvimento pessoal e social dos alunos, no pressuposto de que a 

educação e a formação se fazem ao longo da vida. Neste sentido, entendemos que a 

educação ao longo da vida só pode ser concebida como uma construção contínua da 

pessoa humana, dos seus saberes, das suas competências, das suas aptidões, fazendo 

opções em liberdade e comportando-se como cidadãos que se tornam progressivamente 

mais autónomos para assumirem as suas responsabilidades pessoais, profissionais e 

sociais. 

Assim, hoje, compete à Escola criar um espaço atraente para os alunos, ao mesmo 

tempo que lhes possibilita o acesso à informação e ao conhecimento para melhor poderem 

compreender e assimilar as mudanças que se vão operando na sociedade, enquanto 

participantes na sua construção. 

O conceito de educação deve evoluir, ultrapassando as fronteiras de espaço e tempo 

em que o aluno faz o seu período de escolarização, deixando de se constituir apenas como 

produto, para dar lugar a um processo de aprendizagem e adequação durante toda a vida. 

Deste modo, deve o Projecto Educativo abrir possibilidades a todos e a cada um para saber 

conduzir a sua vida num mundo cada vez mais global, com muitos problemas ambientais e 

com um alto grau de competitividade e de constantes mudanças, no qual se requer hoje, 

mais do que nunca, uma disponibilidade e solidariedade para aprender mais e aprender 

sempre, mas fundamentalmente ficar predisposto para intervir. 

Esperamos que o Agrupamento de Escolas de Sátão ajude a despertar a 

curiosidade, que promova a autonomia e que estimule o rigor intelectual. Assim, estará a 

criar condições para ñsaber aprender a aprenderòenquanto base para uma educação ao 

longo da vida. 

É também com este Projecto Educativo que queremos que Todos encontrem uma 

orientação que possibilite a construção do próprio caminho e, ainda, de forma consciente, 

cada um possa atingir metas que neste documento se ñdesenhamò. 

É nossa intenção dar luz ao exposto nos artigos 3º e 4º do Decreto-Lei n.º 75/2008, 

onde se manifesta um ideal de cidadão livre, responsável, autónomo, solidário, com espírito 

crítico, defendendo os princípios de vivência democrática, respeitando os outros e a si 

próprio, empenhado na transformação progressiva do meio social envolvente. 
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Queremos aprender a construir uma Cidadania Activaé Viver a Aprender. É esta a 

mensagem e a acção do nosso Projecto Educativo e, através dele, pretendemos que Todos, 

e cada Um, saibamos para onde caminhamos e o que pretendemos. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

 

3.1 - O AGRUPAMENTO ï SUA IDENTIDADE   

 
 A nível do ensino público, Sátão está assim organizado:  

¶ Agrupamento de Escolas de Sátão, constituído por 8 Escolas do 1º Ciclo, 12 Jardins-

de-infância e a Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos de Sátão. 

¶ Agrupamento de Escolas de Ferreira de Aves. 

¶ Escola Secundária / 3º Ciclo Frei Rosa Viterbo de Sátão. 

 

 O Agrupamento de Escolas de Sátão formou-se no ano de 2003, com data de 

homologação de 05 de Julho do mesmo ano. Este agrupamento teve origem no extinto 

Agrupamento Horizontal de Sátão, formado por todas as escolas do 1º CEB e Jardins-de-

infância que, à data, pertenciam ao mesmo, em conjunto com a Escola Básica dos 2º e 3º 

Ciclos de Sátão. 

A Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos de Sátão, escola sede do Agrupamento, foi 

criada, oficialmente, no ano de 1972, com a designação de Escola Preparatória Ferreira 

Lapa. As actuais instalações foram utilizadas pela primeira vez em 1993, tendo sido 

construído, em 1996, um pavilhão gimnodesportivo também destinado às práticas 

desportivas dos alunos e restante comunidade. 

Durante o ano lectivo de 2003/2004, o Agrupamento encontrou-se em regime de 

instalação, tendo passado, a partir do ano lectivo de 2004/2005, ao regime definitivo de 

gestão. 

 

3.2 - O MEIO ENVOLVENTE 

 
O Concelho de Sátão situa-se no distrito de Viseu, na região centro de Portugal. A 

localidade de Sátão, sede deste agrupamento, dista da cidade de Viseu 20km. A ligar a Vila 

de Sátão e Viseu encontra-se a EN229. 

 O actual Concelho de Sátão, situado a nordeste de Viseu, é sulcado por três rios: 

Vouga, Sátão e Coja, oriundos da Serra da Lapa.  

 O Concelho de Sátão apresenta uma área aproximada de 200 Km2 e, de acordo com 

o Censos de 2001, 13 300 habitantes. É constituído por doze freguesias (Figura 1): Águas 

Boas, Avelal, Decermilo, Ferreira de Aves, Forles, Mioma, Rio de Moinhos, Romãs, S. 

Miguel de Vila Boa, Sátão, Silvã de Cima e Vila Longa. 
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Figura 1 ï Mapa do concelho de Sátão 

 

 

Este Concelho integra-se ainda na sub-região Dão Lafões, correspondendo à NUT 

III, unidade estatística que compreende os concelhos do agrupamento de Viseu (onde está 

inserido o de Sátão), São Pedro do Sul, Santa Comba Dão e ainda o concelho de Aguiar da 

Beira.  

O Agrupamento das Escolas de Sátão é constituído pelas escolas que servem os 

alunos de todas as freguesias do concelho, à excepção das de Forles, Águas Boas e 

Ferreira de Aves. 

 

O seu primeiro foral foi-lhe concedido pelo conde D. Henrique e D. Teresa em 9 de 

Maio de 1111, sendo confirmado por D. Afonso II, em Santarém, em 31 de Janeiro de 1218. 

D. Sancho concedeu-lhe um outro e o rei D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 6 de 

Maio de 1514. 

O povoamento é antiquíssimo, como o atestam as antas. Cabe-nos registar que, por 

decreto de 20 de Junho de 1951, se determinou que, tanto a vila como a freguesia se 

passassem a designar Sátão. 

 

O concelho de Sátão é limitado a norte pelos concelhos de Moimenta da Beira e 

Sernancelhe, a leste pelo de Aguiar da Beira, a sul pelo de Penalva do Castelo, a oeste pelo 

de Viseu e a noroeste pelo de Vila Nova de Paiva. 
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A evolução da população do concelho de Sátão justifica-se por vários 

acontecimentos que ocorreram em Portugal, nomeadamente: 

V a emigração na década de 60, que ao não ser compensada pelo 

crescimento natural, resulta em perdas significativas de população. 

V o regresso dos emigrantes dos países desenvolvidos da Europa e dos 

retornados das ex-colónias, devido às crises petrolíferas e após a revolução 

de 25 de Abril de 1974, que justifica a inversão da tendência de perda que 

se acentuava desde os anos 60. 

 

A evolução da população ao longo do tempo resulta de quatro factores essenciais 

relativos ao movimento natural e migratório da população: natalidade, mortalidade, 

emigração, imigração. Analisando o crescimento natural da população e tendo por base os 

indicadores demográficos para 2002 temos uma quota-parte da justificação da evolução da 

população referida anteriormente. 

Relativizando a realidade concelhia à escala nacional, verificamos que, ao contrário 

das dinâmicas nacionais, os concelhos que integram a Associação de Desenvolvimento do 

Dão (ADD), constituída pelos concelhos de Aguiar da Beira, Mangualde, Nelas, Penalva do 

Castelo e Sátão, apresentam valores negativos do crescimento natural, ou seja, taxas de 

natalidade inferiores às taxas de mortalidade. Neste contexto, destaca-se o concelho de 

Sátão onde embora se registem valores negativos do crescimento natural, estes não 

apresentam uma diferença significativa. 

Em relação à perspectiva demográfica a tendência da população do concelho de 

Sátão, para o horizonte de 2001 a 2011 apresenta-nos cenários de evolução da população 

do concelho de Sátão em que se registam desde variações nulas da população entre -0.6 e 

1.6, a variações positivas na ordem dos 10% caso se verifique um aumento da natalidade e 

uma diminuição do saldo migratório negativo da população dos 20 aos 34 anos. 

Ao contrário do que aconteceu na última década, o concelho vê aumentar o número 

de jovens (0-9 anos). O regresso de emigrantes/migrantes e o aumento da esperança média 

de vida vai resultar no aumento da percentagem de população idosa. A maior percentagem 

de população idosa resulta do aumento da esperança média de vida à nascença, tendo 

como principal consequência o aumento do índice de envelhecimento no concelho. 
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3.3 ï O PATRONO  

  

 Após consulta à comunidade educativa e tendo em conta a escolha efectuada por 

uma larga maioria e os pareceres favoráveis da Câmara Municipal de Sátão e do Conselho 

Geral do Agrupamento, foi decidido apresentar como Patrono a iminente personalidade de 

nível nacional e internacional Ferreira Lapa e propor ao Ministério da Educação a 

denominação de Escola Básica Ferreira Lapa - Sátão a qual dá 

origem à denominação do agrupamento: Agrupamento de Escolas 

Ferreira Lapa - Sátão, conforme exposto no Decreto-Lei nº 299/07 

que altera e republica o Decreto-Lei nº 387/90. Este patrono 

esteve ligado à escola que se designou de Escola Preparatória 

Ferreira Lapa - Sátão. Quando da passagem a Escola C+S e 

posteriormente a Escola dos 2º e 3º Ciclos de Sátão a designação 

caiu, pelo que urgia devolver um nome e um patrono a esta instituição escolar. 

João Inácio Ferreira Lapa nasceu na freguesia de Ferreira 

de Aves, Concelho de Sátão, em 24 de Novembro de 1823 e 

faleceu em Lisboa, em 4 de Agosto de 1892. Filho de uma família 

muito humilde a sua educação fez-se  na Casa Pia de Lisboa.  

Revelando-se dotado de uma inteligência brilhante, em 

1838, foi incluído num grupo de 6 casapianos que, por ordem do 

governo, transitaram para a Real Escola Veterinária Militar que, por 

esse tempo, registava uma grande escassez de alunos. Tinha 14 anos de idade e foi aluno 

laureado dessa Escola onde obteve a carta de Medico-Cyrurgico-Veterinário.  

Ainda estudante foi nomeado  auxiliar do ensino da  Cadeira de Anatomia e 

Fisiologia Veterinária Comparada, vindo a ser nomeado mais tarde Professor Provisório da 

mesma.  

Ferreira Lapa, juntamente com outros lentes, discordava da orientação exclusiva de 

formação de veterinários militares  e, juntamente com Silvestre Bernardo Lima, conseguiu a 

institucionalização do Ensino Agrícola em Portugal num Instituto Agrícola, em 1852. O 

Ensino Veterinário reformava-se. Ferreira Lapa foi nomeado lente da 8Û Cadeira: ñNo­»es de 

Física, Qu²mica e Meteorologia aplicadas ¨ Agricultura e ¨ Medicina Veterin§riaò. Ferreira 

Lapa dedicaria o resto da sua vida ao ñEnsino Agr²colaò desvinculando-se da sua antiga 

profissão mas prestando um valiosíssimo contributo para a institucionalização da Agronomia 

no País. Foi mestre ilustre de Veterinários e de Agrónomos e considerado o fundador da 

Ciência Agronómica em Portugal.  
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Deixou uma bibliografia extensíssima, dedicando especial atenção às indústrias 

agr²colas. Regeu as cadeiras de ñQu²mica Agr²colaò e ñTecnologia Ruralò. Foi Director do 

Instituto Geral de Agricultura e  do Instituto de  Agronomia e Veterinária que ajudara a criar.  

Possuía altas condecorações. Foi sócio correspondente e efectivo de numerosas 

Sociedades Científicas  nacionais e Estrangeiras e da Real Academia das Sciências de 

Lisboa. Membro do Conselho de Sua Majestade e Par do Reino.  

Também ensaísta e divulgador da ciência agrária publicou numerosos livros e 

estudos, entre os quais se destacam os seguintes: 

1856 -   Cathecismo popular de agricultura ou Pequena encyclopedia agrícola para as 
escholas primarias, e para as quintas de ensino 

1865-1871 - Tecnologia Rural ou Artes Químicas Agrícolas e Florestais 

1867-1868 - Memórias sobre os Processos de Vinificação Empregados nos Principais 
Centros Vinhateiros do Continente do Reino 

1867 - Almanach do lavrador, para o anno de 1868, terceiro anno 

1870 - Discurso inaugural proferido no dia da sessão solene da abertura das aulas do 
Instituto Geral de Agricultura 

1871 - Relatório da Missão Agrícola na Província do Minho desempenhada pelo 
Comissário do Governo no ano de 1870. Desde 15 de Agosto a 15 de 
Setembro 

1871 - Tecnologia Rural ï Artes Químicas, Agrícolas e Florestais 

1873 - Tabela e Considerações acerca do Regime Alimentar Médio Português 

1875 - Chimica agricole ou estudo analytico dos terrenos, das plantas e dos estrumes 

1876 - Discurso inaugural pronunciado na sessão solene da abertura das aulas do 
Instituto Geral de Agricultura - ano lectivo de 1876-1877 

1877 - Discurso inaugural pronunciado na sessão solene da abertura das aulas do 
Instituto Geral de Agricultura - ano lectivo de 1877-1878 

1879 - Discurso inaugural recitado na sessão solene da abertura das aulas do Instituto 
Geral de Agricultura no na no lectivo de 1879-1880 

1879 - Trabalhos ruraes à luz eléctrica 

1882 - Discurso inaugural recitado na sessão solene da abertura das aulas do Instituto 
Geral de Agricultura no ano lectivo de 1882-1883 

1883 - Discurso inaugural recitado na sessão solene da abertura das aulas do Instituto 
Geral de Agricultura no ano lectivo de 1883-1884 

1885 - Discurso inaugural e relatório recitado na sessão solene da abertura das aulas 
do Instituto Geral de Agricultura no ano lectivo de 1885-1886 

1894 - Revista de Ciências Naturais e Sociais, vol. III, n.º 9, p. 48. 
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3.4 ï A POPULAÇÃO ESCOLAR: OS ALUNOS   

 
O Agrupamento de Escolas de Sátão integra uma Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos 

(EB 2,3), sede do Agrupamento, 8 escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico (EB1) e 12 Jardins-

de-infância (J.I.), cuja localização geográfica é apresentada na fig. 2. 

 

Figura 2 - Distribuição das instituições de educação e ensino do agrupamento 

 

 

Legenda: 

 

    Jardim-de-infância 

     

    EB1 

 

    E.B. 2,3 (escola sede) 

 

 O quadro 1 identifica as escolas e jardins-de-infância que compõem o 

Agrupamento. 

Quadro 1 ï Identificação e contactos dos JI e Escolas do Agrupamento 

ESCOLA SEDE 

Escola Básica dos 2º e 3ºciclos de Sátão 

Telef: 232982009/237 
Fax: 232982236 
info@eb23-satao.rcts.pt 
www.agesatao.edu.pt 

JARDINS-DE-INFÂNCIA 

Jardim de Infância de Abrunhosa 232984019 

Jardim de Infância de Avelal 232546043 

Jardim de Infância de Casal de Cima 968230309 

Jardim de Infância de Contige 232984021 

Jardim de Infância de Cruz 934698032 

Jardim de Infância de Ladário 232984442 

Jardim de Infância de Lages 232982910 

Jardim de Infância de Mioma 232982321 

Jardim de Infância de Pedrosas 934697905 

Jardim de Infância de Rãs 934697766 

Jardim de Infância de Torre 232546869 

Jardim de Infância de Sátão 232980160 

ESCOLAS DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

Escola do 1º CEB de Abrunhosa 232984019 

Escola do 1º CEB de Avelal 232546867 

Escola do 1º CEB de Casal de Cima 232984020 

Escola do 1º CEB de Pedrosas 232982803 

Escola do 1º CEB de Rãs 232546868 

Escola do 1º CEB de Sátão 232983016 

Escola do 1º CEB de Torre 232546869 

Escola do 1º CEB de Vila Boa 232984025 

 

mailto:info@eb23-satao.rcts.pt
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A população discente do Agrupamento encontra-se distribuída de acordo com o 

referenciado no quadro 2. 

 

Quadro 2 - Distribuição dos alunos pelos níveis de educação e ensino do agrupamento (ano 2009/2010) 

NÍVEL DE ENSINO CURSOS 
NÚMERO 

DE 
ALUNOS 

TOTAIS 

Educação Pré-escolar Regular 225 225 

1º CEB Regular 422 422                                           

2º CEB 
Regular 255 

261 
PCA 6 

3º CEB 

Regular 110 

132 PCA 9 

CEF 13 

EFA ï Nocturno 

B1 13 

160 

B2 23 

B3 T1 ï Escolar 16 

B3 T2 ï Escolar 25 

B3 T3 ï DC ï Geriatria 9 

B3 T4 ï DC ï Práticas Acção Educativa 14 

SEC T1 ï Escolar 23 

SEC T2 ï DC ï Desenho Mobiliário 12 

SEC T3 ï DC ï Técnicas de Acção Educativa 25 

 TOTAIS 1200 

 

 

3.5 ï CARACTERIZAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO E SUA POPULAÇÃO 
 

3.5.1 ï Jardins-de-infância 

 
O Agrupamento de Escolas de Sátão integra 12 Jardins-de-infância, conforme exposto 

no quadro 3. 

Quadro 3 - Número de grupos, educadores e alunos por J. I. (ano 2009/2010) 

Jardim-de-
infância 

N.º de 
Grupos 

N.º de Educadores 
N.º de 
alunos Com grupo Sem grupo 

Abrunhosa 1 1 - 8 

Avelal 1 1 - 11 

Casal de Cima 1 1 - 15 

Contige 1 1 - 5 

Cruz 1 1 - 14 

Ladário 1 1 - 8 

Lages 1 1 - 8 

Mioma 1 1 - 9 

Pedrosas 1 1 1 15 

Rãs 1 1 - 14 

Sátão 5 5 - 114 

Torre 1 1 - 4 

TOTAIS 16 16 1 225 
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No quadro do Programa de Expansão da Educação Pré-Escolar, em alguns Jardins-

de-infância, para além das crianças da localidade, frequentam outras de povoações 

próximas, sendo assegurado pela Câmara Municipal de Sátão o seu transporte. 

A grande parte dos jardins-de-infância, apesar do estado razoável de conservação 

dos edifícios, apresenta necessidades de reparações e de equipamentos e materiais 

educativos, particularmente no âmbito da leitura e das TIC.  

Relativamente à Componente de Apoio à Família, todos os jardins-de-infância 

oferecem serviço de refeições, à excepção dos jardins-de-infância de Avelal e Lages. Este 

serviço decorre na própria instituição (Cruz, Casal de Cima, Ladário, Rãs e Sátão), em 

espaços de EB1 adaptados para o efeito (Abrunhosa, Contige, Pedrosas e Torre) ou em 

espaços de infra-estruturas da comunidade (Mioma).  

Nos jardins-de-infância de Abrunhosa, Pedrosas e Contige as refeições são 

confeccionadas nas instalações, para os jardins-de-infância de Casal de Cima e Torre as 

refeições são fornecidas pelo Centro Social e Paroquial de Rio de Moinhos e para os 

restantes jardins-de-infância são adquiridas à EB 2,3 de Sátão pela Câmara Municipal. 

O pessoal de apoio a este serviço é assegurado pela Câmara Municipal de Sátão. 

Funcionam actividades de animação sócio-educativa nos jardins-de-infância de 

Casal de Cima, Cruz, Mioma, Pedrosas e Sátão. Todas decorrem em espaços adaptados, à 

excepção dos jardins-de-infância de Sátão e de Cruz, que dispõem de uma sala polivalente. 

De uma forma geral, os equipamentos são escassos e nem sempre os mais 

adequados.  

 

3.5.2 ï Escolas do 1º Ciclo 

 
Assiste-se, progressivamente a um envelhecimento da população. Com efeito, nos 

cerca de 200Km2 do município, a média é de 66 habitantes por Km2, muito abaixo dos 

valores apresentados a nível distrital. Este aspecto associado à desertificação do meio rural, 

influi na composição etária da população concelhia. Assim, nos últimos trinta anos os 

estratos etários entre os 15 e 65 anos decresceram, em termos de efectivos, entre 15% a 

20% sendo de igual proporção a subida do estrato que representa os mais idosos (maiores 

que 65 anos). 

Em consequência do envelhecimento da população e da desertificação do meio rural, 

nas escolas do 1º Ciclo do Agrupamento tem vindo a diminuir ligeiramente a população 

escolar. 

O Agrupamento de Escolas de Sátão integra 8 escolas do 1º CEB, a saber: 

Abrunhosa, Avelal, Casal de Cima, Pedrosas, Rãs, Sátão, Torre e Vila Boa. 



PROJECTO EDUCATIVO  

          AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE SÁTÃO                                                                                 Página 15 de 41 

2009-2013 

A distribuição das escolas e dos alunos do 1º CEB faz-se de acordo com o 

representado no quadro 4 

 

Quadro 4 - Número de turmas, professores e alunos por Escolas do 1º CEB (ano 2009/2010) 

Escola do 1º 
Ciclo do 

Ensino Básico 

N.º de 
Turmas 

N.º de Professores 
N.º de 
alunos 

Com 
turma 

Sem 
turma 

Apoio 

Nº H 

Abrunhosa 2 2 1 

1 
1 
 
 

 

25 
11 

17 (s/turma) 
5 (s/turma) 
17 (s/turma) 

36 

Avelal 2 2  19 

Casal de Cima 2 2  27 

Pedrosas 1 1  13 

Rãs 2 2  29 

Sátão 13 13 3 256 

Torre 2 2  26 

Vila Boa 1 1  16 

TOTAIS 25 
25 4 2 

75 422 
31 

 

 
No que respeita ao número de espaços, os edifícios das 8 escolas do 1º CEB do 

Agrupamento apresentam tipologias idênticas entre si ao contrário da EB1 de Sátão, criada 

recentemente, e dotada de 14 salas de aula, equipadas com computador e quadro 

interactivo, excelentes instalações sanitárias, biblioteca escolar, refeitório e um espaço 

exterior equipado com material lúdico diverso. É de referir que o espaço do refeitório foi 

criado a partir da reconversão dum espaço para convívio de alunos, o que dificultará a 

manutenção dos alunos durante o recreio em espaço coberto, sobretudo nos períodos de 

frio e chuva. Existe ainda, um polidesportivo anexo à escola, pertencente à autarquia, que 

será utilizado para actividades escolares. Todos os alunos do 1º Ciclo, neste agrupamento, 

frequentam as actividades escolares no horário de regime normal, com prolongamento até 

às 17:30 horas, em Actividades de Enriquecimento Curricular.  

Na generalidade as escolas do 1º Ciclo, apesar do seu estado razoável de 

conservação, apresentam necessidades de reparações e de equipamentos adaptados à 

modernização que a escola pública requer, sendo bem diferente a realidade da nova escola 

do 1º Ciclo do Ensino Básico de Sátão que prima pela oferta de condições que promovem a 

qualidade educativa, e que se desejam para todos os alunos do agrupamento, de forma a 

anular assimetrias que não devem existir em Educação. 

 

3.5.3 ï Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos 

 
A EB 2,3 de Sátão serve alunos oriundos das freguesias de Avelal, Decermilo, 

Mioma, Rio de Moinhos, Romãs, Sátão, Silvã de Cima, S. Miguel de Vila Boa e Vila Longa.  

Oficialmente foi criada no ano de 1972, com a designação de Escola Preparatória 

Ferreira Lapa, tendo as actuais instalações sido utilizadas pela primeira vez em 1993. Em 
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1996, foi construído o pavilhão gimnodesportivo destinado às práticas desportivas dos 

alunos e restante comunidade. 

O edifício da EB 2,3 de Sátão apresenta uma tipologia T18, pelo que é constituído 

por dois edifícios ligados entre si através de corredor. No exterior existem espaços de lazer, 

desportivos e balneários, Pavilhão Gimnodesportivo para a realização de todas as 

actividades desportivas da EB 2,3 de Sátão, permitindo a Câmara Municipal que as Piscinas 

Municipais se encontrem ao dispor de todos os alunos do Agrupamento, tanto para 

actividades e projectos da Educação Pré-escolar e do 1º CEB, como para actividades 

curriculares ou do Desporto Escolar, nos 2º e 3º CEB. 

O primeiro edifício é composto por dois pisos e o segundo edifício por apenas um. O 

quadro 5 sintetiza os espaços que cada um deles integra. 

 

Quadro 5 ï Espaços da EB 2,3 de Sátão 

PRIMEIRO 
EDIFÍCIO 

ESPAÇOS 

 

1º PISO 

V Salas 13, 14 e 15 de EVT 
V Sala 16, Laboratório de 

Ciências Físico-Químicas   
V Sala de professores 
V Zona de trabalho professores 
V Instalações sanitárias 
V Gabinete dos directores de 

turma 

V Reprografia 
V PBX 
V Secretaria 
V Novas Oportunidades 
V Arrecadações 
V Gabinete de Terapias 
V Gabinete de Psicologia 
V Gabinete da Direcção 

2º PISO 

V Salas de aula: 17, 20, 22, 23, 
24, 26, 29, 30 

V Sala 21, de Grandes Grupos e 
de Informática 

V Sala 25, Laboratório de 
Ciências da Natureza 

V Arrecadação de audiovisuais 

V Sala 18, de Informática 
V Sala 25-A, de Ciências Naturais 
V Salas 27 e 28 de Educação 

Musical 
V Biblioteca/Centro de Recursos 
V Sala 19, gabinete de 

assessorias 

SEGUNDO 
EDIFÍCIO 

PISO ÚNICO 

V Salas de Educação Especial  
V Sala de convívio dos alunos 
V Sala de jogos 
V Bufete dos alunos 

V Papelaria 
V Refeitório e cozinha 
V Instalações sanitárias 
V Arrecadação 

 

 

De um modo geral, pode-se considerar que as instalações escolares apresentam um 

bom estado de conservação.  

Quanto à oferta de espaços, verifica-se que existem condições físicas para o 

desenvolvimento de prática desportiva, tanto em espaços cobertos como descobertos. No 

entanto, os espaços exteriores necessitam de apetrechamento para o desenvolvimento de 

algumas modalidades desportivas. 

Além do 2º e 3º ciclo do ensino básico, existe também a oferta formativa de Cursos 

de Educação e Formação (CEF), de cursos de Percursos Curriculares Alternativos (PCA) e 

de cursos de Educação e Formação para Adultos (EFA), de acordo com a necessidade e 

resposta a dar a alunos conforme os casos diagnosticados. Os Cursos EFA são 

implementados no regime nocturno cuja designação se representa:  
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V B1 (4º ano escolaridade). 

V B2 (6º ano escolaridade). 

V B3 (9º ano escolaridade). 

V EFA-NS (12º ano escolaridade). 

 

Estes cursos decorrem por número de horas de formação e não por ano lectivo, 

podendo a oferta ser de nível escolar ou de dupla certificação. 

 

Quadro 6 ï Número de turmas e alunos da EB 2, 3 (ano 2009/2010) 

Anos  
/  

Níveis 
Turmas 

Nº de 
Turmas 

N.º de alunos 

5º ANO 

A 

6 

20 

130 

B 26 

C 26 

D 26 

E 26 

PCA F 6 

6º ANO 

A 

6 

20 

131 

B 20 

C 21 

D 20 

E 24 

F 26 

7º 
A 

2 
20 

40 
B 20 

8º 
A 

3 

15 

45 B 21 

PCA C 9 

9º 
A 

3 

20 

47 B 14 

CEF C 13 

EFA 

B1 

9 

13 

160 

B2 23 

B3-T1 16 

B3-T2 25 

B3-T4-DC (Práticas Acção Educativa) 9 

B3-T3-DC (Geriatria) 14 

SEC-ESC 23 

SEC-DC (Desenho Mobiliário) 12 

SEC-DC (Técnicas Acção Educativa) 25 

TOTAIS 

DIURNO 20 393 

553 NOCTURNO 9 160 

TURMAS 29 553 
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3.5.4 ï Educação Especial 

 
 ñTodos temos direito a ser iguais quando a diferen­a nos diminui e todos temos direito a ser diferentes 

quando a igualdade nos descaracterizaò. 

Santos (2001) citado por David Rodrigues (2003: 94) 

 

O Departamento de Educação Especial tem a finalidade de promover e assegurar 

uma inclusão escolar plena de todos os alunos, conjugando as suas actividades com a 

orgânica e filosofia educativa da escola. 

Os docentes têm como finalidade contribuir para uma maior igualdade de 

oportunidades e o sucesso educativo dos alunos com deficiência e incapacidade. Para 

cumprir tal propósito, promovem e/ou criam, em articulação com todos os intervenientes 

educativos, respostas pedagógicas diversificadas e adequadas às necessidades específicas 

e ao desenvolvimento global dos alunos. 

Os docentes também participam na melhoria das condições e do ambiente 

educativo, perspectivando uma maior qualidade e inovação educativa. 

 Incluídos no sistema regular de ensino, encontram-se os alunos abrangidos pelo 

Decreto-lei n.º 3/2008 de 7 de Janeiro, representados no quadro 7, assim como os docentes 

da Educação Especial. 

               

Quadro 7 ï Número de alunos com necessidades educativas especiais e professores da E.E. (ano 2009/2010) 

Sector de Ensino 
N.º de 
alunos 

Professores 
do Quadro de 
Agrupamento 

Prof. QA 
destacado  

 
Prof. 
QZP 

 
Prof. 

contratado 

Prof. da 
Escola 

Referência 
Grão Vasco 

N.º total de 
Professores 

Educação Pré-Escolar 4 

4 1 1 1 1 8 
1º Ciclo 21 

2º Ciclo 24 

3º Ciclo 16 

TOTAIS 65 4 1 1 1 1 8 

 

Nos últimos quatro anos todos os alunos com CEI têm sido encaminhados para 

cursos profissionais em instituições especiais, nomeadamente na Associação de Paralisia 

Cerebral de Viseu (APCV) e Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 

Deficiente Mental de Viseu (APPACDM). Desta forma, o Agrupamento tem procurado que 

estes alunos vivam uma vida de sucesso, preparando-os para uma vida futura de forma 

autónoma e responsável. 

Quadro 8 ï Encaminhamento de alunos para Formação Profissional nos últimos 4 anos 

Anos 

lectivos 

N.º de 

alunos 
Local 

Formação Pré -

Profissional 
Formação Profissional 

2005/2006 2 APPC 
 1 - Serviço Social 

 1 - Jardinagem 

2006/2007 1 APPACDM  Jardinagem 

2007/2008 1 APPACDM  Serviço Social 

2008/2009 
1 APPACDM  Despiste Vocacional 

1 APPACDM 1 Despiste Vocacional 
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        O Agrupamento desenvolve também, projectos de transição para a vida adulta 

promovendo a mudança para a vida pós-escolar e proporcionando-lhes competências para 

o exercício de uma vida profissional em áreas que correspondam às expectativas dos 

respectivos alunos. Os Programas Educativos Individuais (PEI) são complementados com 

Planos Individuais de Transição (PIT). Estes têm início três anos antes de terminar a 

escolaridade obrigatória e decorrem em simultâneo com as aulas.  

 

    PIT: Cooperação e Parcerias locais 

Tem havido, assim, por parte do agrupamento, uma constante preocupação em abrir, 

aos alunos, perspectivas para o futuro, sabendo que mais do que ensinar competências 

profissionais, pretende-se facultar competências pessoais. 

 

Quadro 9 ï Número de alunos com planos individuais de transição (ano 2009/2010) 

Salão de Cabeleireiro 
Estúdio Lay 

Creche/ATL 
Brincaprendo 

Creche/Jardim 
de Infância 

Elísio Ferreira 
Afonso 

Bombeiros 
Voluntários 

Auto 
Reparadora 
Eucalipto 

Barbeiro 
Filipe 

N.º alunos 1 2 1 1 1 1 

 

PROJECTO CRI- Centro de Recursos para a Inclusão APCV 

De acordo com o artigo 30º do decreto-lei 3/2008 de 7 de Janeiro, o Agrupamento 

estabeleceu um projecto de cooperação e parceria com a APCV, no âmbito do CRI (Centro 

de Recursos para a Inclusão). O objectivo geral do CRI é apoiar a inclusão das crianças 

com limitações e incapacidades. Para trabalhar com esses alunos foram colocados os 

técnicos referenciados no quadro 10. 

 

Quadro 10 ï Técnicos colocados no âmbito do CRI (ano 2009/2010) 

Técnicos Intervenientes 

1 terapeuta ocupacional  
(7 horas semanais) 

1 fisioterapeuta 
 (7 horas semanais) 

1 psicólogo  
(15horas semanais) 

 

UNIDADE DE APOIO ê MULTIDEFICIąNCIA: ñde m«os dadas a viver e a aprenderò   

 ñTodo o ser humano tem o direito de ser colocado, durante a sua forma­«o, num meio escolar de tal 

ordem que lhe seja possível chegar ao ponto de elaborar até à conclusão, os instrumentos indispensáveis de 

adapta­«oò 

Vieira, et al (1996) 

 

O Agrupamento de Escolas de Sátão tenta dar uma resposta global e particular a 

todos os alunos que frequentam as escolas/jardins-de-infância que o integram. Neste 

sentido, concebeu condições excepcionais ao criar uma Unidade de Apoio à Multideficiência 

(UAM), sendo um recurso pedagógico especializado com respostas diferenciadas com o 
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objectivo de desenvolver as potencialidades de cada aluno fornecendo-lhes meios e 

recursos diversificados. 

Esta unidade tem um horário de funcionamento ajustado às necessidades educativas 

dos alunos, bem como às necessidades das famílias. 

 

Quadro11 ï Alunos que frequentam a UAM,  por  ciclo e idades  (ano 2009/2010) 

Ciclos Nº de alunos Idades 

1.º Ciclo 1 6 anos de idade 

2.º Ciclo 1 13 anos de idade 

3.º Ciclo 1 15 anos de idade 

 

 

Todos os alunos pertencem a uma turma regular. E, porque apostamos numa 

ñEscolaò inclusiva, o objectivo do Agrupamento é que eles ocupem e usem todo os espaços 

escolares como qualquer outra criança. A UAM está, também receptiva a acolher outros 

alunos residentes em concelhos limítrofes.  

 

3.5.5 ï Sucesso Educativo ï Aproveitamento 
 

 O quadro 12 representa o sucesso educativo dos alunos, de acordo com o sector de 

ensino e o ano lectivo, no que se refere aos 4 anos anteriores à entrada em vigor do 

presente Projecto Educativo.  

 

Quadro 12 ï Sucesso educativo dos alunos, por sector de ensino e ano lectivo, nos últimos 4 anos 

SUCESSO/INSUCESSO EDUCATIVO 

Ano 
Lectivo 

2005/2006 2006/2007 2007/2008 2008/2009 

Sector 
Ensino 

Nº 
alunos 

Transi-
taram 

Não 
Transi-
taram 

Nº 
alunos 

Transi-
taram 

Não 
Transi-
taram 

Nº 
alunos 

Transi-
taram 

Não 
transi-
taram 

Nº 
alunos 

Transi-
taram 

Não 
Transi-
taram 

1º Ciclo 516 501 15 494 477 17 476 462 14 445 437 8 

1º Ano 116 116 0 103 103 0 112 109 3 109 107 2 

2º Ano 129 122 7 127 122 5 109 104 5 111 107 4 

3º Ano 133 128 5 131 128 3 121 118 3 97 96 1 

4º Ano 138 135 3 133 124 9 134 131 3 122 121 1 

PCA          6 6 0 

2º Ciclo 226 225 1 236 230 6 259 255 4 256 255 1 

5º Ano 101 100 1 136 134 2 119 119 0 134 133 1 

6º Ano 125 125 0 100 96 4 140 136 4 122 122 0 

3º Ciclo 152 130 22 146 137 9 127 119 8 135 114 21 

7º Ano 43 39 4 44 40 4 36 35 1 46 35 11 

8º Ano 35 29 6 42 41 1 36 36 0 33 30 3 

9º Ano 46 34 12 31 27 4 41 34 7 31 26 5 

CEF    29 29 0 14 14 0 12 12 0 

CA/PCA 28 28 0       13 11 2 

Total 894 857 38 876 844 32 862 836 26 836 806 30 
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 As taxas de transição dos últimos 4 anos encontram-se registadas nos quadros 13, 

14 e 15. 

Quadro 13 ï Taxas de transição nos últimos 4 anos (1º Ciclo) 

Ano 
Lectivo 

TAXA DE TRANSIÇÃO 

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano PCA 
Média  

1º ciclo 

2005/06 100% 94,6% 96,2% 97,8% 100% 97,1% 

2006/07 100% 96,1% 97,7% 93,2% --- 96,6% 

2007/08 97,3% 95,4% 97,5% 97,8% --- 97,1% 

2008/09 98,2% 96,4% 99.0% 99,2% 100% 98,2% 

 

Quadro 14 ï Taxas de transição nos últimos 4 anos (2º e 3º Ciclos) 

Ano 
Lectivo 

TAXA DE TRANSIÇÃO 

5º ano 6º ano 
Média 

2º 
ciclo 

7º ano 8º ano 9º ano CA/PCA CEF 
Média 

3º ciclo 

2005/06 99,0% 100% 99,6% 90,7% 82,9% 73,9% 100% --- 85,5% 

2006/07 98,5% 96,0% 97,5% 90,9% 97,6% 87,1% --- 100% 93,8% 

2007/08 100% 97,1% 98,5% 97,2% 100% 82,9% --- 100% 93,7% 

2008/09 99,3% 100% 99,6% 76,1% 90,9% 83,9% 84,6% 100% 84,4% 

 

Quadro 15 ï Média das taxas de transição 

Ano 
Lectivo 

TAXA DE TRANSIÇÃO 
Taxa 

Média 
Global 

Média 
1º 

ciclo 

Média 
2º ciclo 

Média 
3º ciclo 

2005/06 97,1% 99,6% 85,5% 95,9% 

2006/07 96,6% 97,5% 93,8% 96,3% 

2007/08 97,1% 98,5% 93,7% 96,9% 

2008/09 98,2% 99,6% 84,4% 96,1% 

 

 No quadro 16 encontram-se registados os resultados comparados das Provas de 

Aferição do Ensino Básico (PAEB) dos últimos 3 anos. 

 

Quadro 16 ï Resultados das Provas de Aferição, comparados com resultados nacionais (últimos 3 anos). 
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A 10,0% 18,5% 5,6% 6,8% 7,0% 7,0% 18,5% 25,4% 15,4% 24,8% 16,0% 32,2% 

B 34,6% 43,1% 33,3% 37,3% 36,0% 42,9% 27,1% 27,2% 34,5% 42,7% 30,0% 37,4% 

C 44,5% 33,1% 50,6% 50,8% 48,0% 47,5% 34,7% 34,6% 40,9% 29,9% 43,0% 27,8% 

D 10,4% 3,1% 9,8% 5,1% 8,0% 2,6% 18,7% 10,0% 8,4% 2,6% 10,0% 2,6% 

E 0,5% 0,0% 0,8% 0,0% 0,0% 0,0% 1,0% 0,0% 0,4% 0,0% 1,0% 0,0% 

 

 

 










































